AMAR COMO DEUS AMA

Diante de Deus, não é preciso provar ser digno de seu amor. Não é nosso desempenho, nossa retidão que suscitam e merecem o amor de Deus. Fazer bem aos que nos beneficiam, até pessoas sem fé e sem moral costumam fazê-lo. Nosso amor, inclusive por pessoas indignas, mostra que nos comportamos como filhos de um Deus-Amor. Nesse sentido, revelamos em nós algo de sua divina perfeição. Tal amor é capaz de renovar profundamente as relações. 

É a condição de criaturas - como filhos e irmãos - que nos confirma no amor de Deus. Seu amor não exige, previamente, que em nós haja algo de admirável, digno de reconhecimento; algo como merecimento, fama, imponência e poder. Não é porque nós mesmos somos portadores de méritos ou pelo fato de que outros nos atribuem algum valor que passamos a valer algo diante de Deus. Gratuito é o amor Deus. Nesse amor, nos havemos de inspirar.

Na medida em que assumimos nossa dignidade e nos confiamos à divina bondade, cresce em nós algo profundamente novo que tem a ver com o coração indiviso de nosso Deus, rico em compaixão. Jesus veio testemunhar esse amor de gratuidade. Tão grande é amor de Deus que ele se manifestou em Jesus para que todos soubessem, de uma vez para sempre, que estão salvos em um amor que não coloca condições nem se deixa comercializar. Sejamos receptivos. 

Tal atitude é capaz de dissolver preconceito, amargura, inveja, ira, violência. Todas essas emoções se fazem escuridão a impedir que nos façamos luz de renovação. A corajosa abertura diante da verdade do amor nos capacita de realizar ações que correspondem ao amor de Deus. Assim, permitimos que o mundo seja habitado por pessoas diferentes e até imperfeitas, porém Deus não as rejeita nem exclui. Na Eucaristia, ele nos convoca à fraternidade. 

Deixar-se amar tem algo de ousadia. E quando amamos nossos inimigos, alargamos a porta do coração e nos tornamos fator de acréscimo. Testemunhamos, assim, algo da perfeição divina. Amar é respeitar, acolher, corrigir e prestar ajuda. Se Jesus se faz como pão e vinho para ser mastigado e bebido no fluxo do amor gratuito, não há direito e muito menos dever de excluir pessoas da Mesa da Comunhão quando pedem ser admitidas. Amor integra os diferentes.
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